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Apresentação

Com o avanço dos estudos linguísticos sobre a Língua de Sinais 
e com os resultados insatisfatórios decorrentes do emprego de práticas 
pedagógicas calcadas no bimodalismo, muitos surdos não alcançaram 
autonomia no uso de sistemas de linguagem sinalizada e escrita, o que 
intensificou o debate sobre a educação de surdos no Brasil.

É nesse contexto que diferentes profissionais – antropólogos, 
linguistas, sociólogos e pedagogos, entre outros – contribuíram para 
ampliar a reflexão sobre a temática da escolarização de surdos na perspectiva 
da Educação Inclusiva. Amparados na visão sócio-antropológica sobre a 
surdez, passaram a defender que os surdos formam um grupo linguístico 
minoritário, por compartilharem uma língua, valores culturais, hábitos e 
modos de socialização próprios.

Sob essa perspectiva pode-se dizer que a inclusão de surdos 
no sistema regular de ensino ainda é uma prática a ser conquistada. Na 
práxis pedagógica, a discussão sobre essa temática tem gerado grandes 
polêmicas entre seus proponentes. No Brasil, são escassos os estudos que 
revelam como as práticas bilíngues tem sido sistematizadas na escola, seja 
ela comum ou especial. Neste sentido, é possível constatar a ausência de 
profissionais qualificados que assumam a responsabilidade de garantir aos 
surdos o exercício da autonomia e da cidadania como sujeito bilíngue, 
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atores do processo de transformação da escola que reconheçe e considera 
as suas especificidades culturais, pedagógicas e linguísticas.

Sob tais premissas e com a colaboração de pesquisadores de 
diferentes instituições de ensino superior, esta obra reúne textos que 
expressam inúmeras possibilidades de discutir e enfrentar a escolarização 
dos surdos. Tais implicações desvendam esforços para revelar pontos 
nevrálgicos e ainda dicotômicos, por parte daqueles que lutam para o 
reconhecimento da surdez no processo de consolidação de uma escola 
bilíngue inclusiva.
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